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À classificação dos concelhos em tres, ordens, segundo a sua

&

popuíução, e o estabelecimento de algumas condições de estabilida-

. «Diário do Governo».
Felicitamos cordealmente o novo escrivão

0 governo publicou um decreto redusin- 
do o subsidio aos deputados da nação e ao 
presidente da camara dos deputados.

systema representativo.
Ahi este systema assenta rigorosamente na 

opinião, e por este motivo, em questões im cusada do brandura, e, comtudo, 
portantcs, aos comícios não concorrem so- sobre os manifestantes, 
mente os membros dos partidos que os con
vocam:

•resultam as desordens.
Se um povo frio, muito reflectido, chega 

a exceder-se no exercício de regalias íiberaes, 
não admira que se exceda um povo que her
dou hábitos ardentes do povo latino. •

VJO-u
o nosso conterrâneo, leal amigo e dedicado .... ....

ANNO II

a ser ac ( 
, carregoulexerceu o logar de escrivão interino, duran-

muitos para trazer em dia os serviços da governação municipal. 
D’aqui a conveniência de proporcionar a organisação dos corpos 
administrativos à grandeza e população das respectivas circum- 
scripções.

Em harmonia com este principio já no projecto do 1880 se 
indicou uma organisação municipal especial para Lisboa e Porto. A 
que se propunha para Lisboa foi transformada na lei de 18 de julho 
de 1885, que hoje vigora. No presente decreto propõe-se que esta 
organisação, devidamento modificada, seja extensiva aos concelhos 
de mais de 40:000 habitantes, que a solicitarem.

Estes concelhos, assim constituídos, são administrados por uma 
camara composta de 15 membros, e por uma commissão municipal 
de 3 vogaes. Ficam pertencendo aos respectivos districtos, mas não 

. contribuem para as suas despezas. nem elegem procuradores á junta 
gerai. As deliberações de maior importância, como as que respei
tam a empréstimos e impostos além dos limites fixados no codigo, 
são sujeitas á inspecção dos governadores civis, que as pódem sus
pender no praso de trinta dias, ouvido o rospectivo tribunal admi
nistrativo. Quando as deliberações excederem aquclles limites, passa 
a tutella a ser exercida pelo governo.

D’esta innovaçào resultam alterações importantes no regimen 
dos districtos. Assim a viação districtal é transferida para o gover
no, que para custear a correspondente despeza proporá todos os an
nos ás còrtes a percentagem addicional ás contribuições directas do 
estado, na proporção que fôr necessária, a exemplo do que, segundo 
a lei, se pratica em relação ás estradas de primeira ordem. Grande 
simplificação nos trabalhos e economia no pessoal da construcção, 
maior egualdade no pagamento do imposto, que de districtal passa
rá a geral, e porventura maior austeridade na sua applicação, advi
rão sem duvida d’esta transformação de serviços. Para se apreciar 
esta modificação é preciso recordar que, segundo a lei vigente, o es
tado subsidia as estradas districtaes com metade do custo da cons
trucção, e em muitos districtos tem despendido muito mais do que 
a importância dos subsídios.

A administração dos expostos e creanças desvalidas e abandona
das até á edade de sete annos passa, em conformidade com as dis
posições do codigo civil, para as camaras municipaes, que assim fi
carão alliviadas das quotas, que aclualmente pagam, e que são um

Quando, em nosso ultimo n.°, nos referi
mos á estada na cadeia comarcã d’um alia- 

poucas vezes concorridos pelos contrários e dos violências se lhe torna impossível man-dida ao nosso amigo Thomaz das Neves nado da freguezia da Barbudo, não estava* 
io-Thiarte, acaba de ser transferido de Penella, mos ainda informados das diligencias em- 

o nosso conterrâneo, leal amigo e dedicado pregadas pelas aucloridades em beneficio 
Na Bélgica ha o maior respeito da partejcorreligionario o snr. Manoel Henrique de 1’aqnelle infeliz.

„ i- kk._j.j_ j - Hoje, p«rém, perfeilamente a par do que
Esta transferencia foi recebida n’estecon-a este respeito se ha passado, devemos á 

justiça, a que lodos tem. direito, e á nossa 
lealdade de noticiarista, os esclarecimentos 

iresta comarca, onde já que seguem.
Já, em maio, ultima, quando o alienado 

em questão começou d’accentuar-se o mal, 
Posto que consideremos lamentáveis os|ve noticia d’esla transferencia subiram ao are snr. admiouirador do concelho solicitou a 

___________________ . admissão d’elle no hospital do benemerito 
Pela nossa parte temos muitos motivos Conde de Ferreira do Porto: obteve, porem,

Assignaturas pagas adiantadas—Anno l$500 reis.—Semestre 800 reis. —Annuncios ada linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuneio. 
comnianicados 50 reis a linha. A correspondência deve ser dirigida ao redactor principal, na sedo da redacção oin BRAGA, Campo de SanFAnna. Em VILLA VERDEé 
representante da empreza e responsável—o sr. Manoel Joaquim Antunes. •

de para os administradores de concelho de primeira ordem;
A representação das minorias, applicada ás eleições dos corpos 

administrativos;
A organisação da fazenda local, sem prejuízo das finanças do 

estado fixando-se limites ás faculdades tributarias das corporações 
administrativas;

A constituição nas sédes dos districtos de tribunaes adminis
trativos independentes, tanto da pressão dos governos, como da in
fluencia dos interesses partidários, que assegurem a todos os cida
dãos a recta e imparcial applicação da justiça;

A organisação d’um regimen especial, largamente descentrali- 
sador, nos concelhos de mais de 40:000 habitantes, quando o requei
ram as respectivas camaras municipaes, e dois terços dos elegíveis 
para os cargos administrativos.

Basta enumerar estas modificações nas leis que regulam a nos
sa administração, para se ajuizar do valor e importância da reforma 
que se propõe.

A representação das minorias nos corpos que presidem á ge
rência dos interesses districtaes, municipaes e parochiaes assegurará 
a todas as opiniões o direito de se fazerem ouvir e a faculdade de 
corrigirem, por meio d’uma eílicaz e diligente Dscalisação, os abu
sos e incorrecções das administrações locaes. D’este modo serà im
possível a omnipotência das maiorias, constantemente vigiadas pelas 
opposições, e estas sõ poderão queixar-se da sua negligencia ou do 
desarnoi com que exercem o seu mandato.

A este importantíssimo direito se accumula ainda outro que lhe 
concede o novo codigo. E’ a faculdade conferida aos vogaes dos 
corpos administrativos de recorrerem das decisões das maiorias, o 
que, pela actual legislação, lhes não era consentido.

A constituição de tribunaes administrativos compostos de juizes 
de direito, independentes da acção dos governos e dos influxos das 
paixões e interesses locaes', será uma séria e apreciável garantia da 
escrupulosa applicação da justiça, tanto para os cidadãos, como para 
os partidos, O que são as leis interpretadas’ pelos actuaes conselhos 
de districto, ao-sabor das conveniências e, não raro, até dos capri
chos da estreita política de campanario, sabem-no todos os que não

Não foi tranquillo o primeiro comício con-lfez quanto quiz em aggravo das convenien- no toma as indicações e pedidos dos seus 
. correligionar os d’esta localidade, o que não

garantir, os chefes das diias fraeçõesprogres- Hoje vemos que não ha iodifferença. Ossuccodia como governo regenerador que pa- 
SiStlK ÍÍZPSSHin CXinst.ir íTllí» flpxpi.ivnm nu,* mií» lindi hi n mipa n rwiar ímp. ri n.uii
seus correligionários não concorressem a es-jlamente porque sentiram desacreditada
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populares; e porque não poderam ser indif-comicios contra o governo que tendo poucosnnis devotados correligionários, que, emre- 
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Emprehendeu-se no Porto mais um comi-partidç progressista, e bem assim á dictadu-effectuou grandes reformas que não seriamchos pelo... 
cio contra a reforma administrativa. E’ sa ra, que applaudem, manifestaram o seu de-feitas em seis annos de vida parlamentar. O F:!:::/~:: 
bido que essa rennião foi dissolvida pe- sagrado pela forma usada nos espectaculospovo, de ordinário mais inclinado a levan d’esta comarca, bem como os seus numero- 

fazer-se respeitar e por se tornar impossível lente, ao tractar-se de outro comício, nãotra os promotores da agitação. 
1 Lamentamos o facto de ser necessária a( 
intervenção da auctoridade, porque a líber-outros concelhos, e de fazer ameaças corpo- 
dade de reunião é uma das excellencias doraes.- 
systema representativo, e convém por isso j- • ■
acatal-a; e se d’ella se abusa ás vezes, emvel que no primeiro comicío conseguir que 
outras por via d’ella se corrigem ou detéem uão concorressem adversários. 

 demasias dos poderes do estado. F
Em Inglaterra, nação que é considerada branta-se nos partidos, 

um modelo em normas constitucionaes, os ' 
comicios populares, embora convocados por dade dos factos; mas cumpre-lhe " o dever 
um partido para fins determinados, são não de assegurar a ordem, e quando sem gran- 

n’elles se dão conflictos; alguns foram dis- tel-a, não pode deixar de conimetter a 
solvidos pela policia, e em não poucas reu
niões membros respeitáveis do parlamento e 
venerandos homens d’estado receberam apu-dos governos pela liberdade de reuniãor. A Faria/ 
pos dos populares, sem, comtudo, n’aquellelei è mais rigorosa a favor d’ella. Comtudo E_.____ ____ _  /I___1/. ______
paiz liberal, se considerar desprestigiado o nas ultimas manifestações socialistas empre-celho com cgual agrado e grande enlhusias 
systema representativo. garam-se violências militares. " ....

Em Londres a policia chegou

tra a dictadura. Posto que, o que podemoscias da nação.

sistas fizessem constar que desejavam que os que ainda ha pouco deixaram o poder cer-ra aqui nomeava empregados de todas as 
’ i nadasses e cathegorias, sem ouvir os seus de- 

sa reunião, apresentaram se n’ella muitosjopinião a dictadura parlamentar, promovem legados de confiança nem mesmo os seus

férentes aos aggravos feitos ao governo eaomezes de existência restabeleceu o- credito egra, só tinham conhecimento de taes despa-

sa ra, que applaudem, manifestaram o seu de-feitas em seis annos de vida parlamentar. O

la auctoridade, por não ter podido a mezados theatros. Excitados os ânimos, era pru-|tar-se contra os governos, insurge-se con sos amigos d’este concelho, 
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por menores violências restabelecer a ordem, fazer alarde de força: mas houve a levianda- f
Lamentamos o facto de ser necessária a de de convocar para o Porto corporações do talivo ? Não; é vida liberal.'

dade de reunião é uma das excellencias doraes.-
N'estas circumstancias era mais impossi-

outras por via d’ella se corrigem ou detéem uão concorressem adversários.
Estabelecida a agitação, a disciplina que-

A’ auctoridade não toca a responsabili-

mo por ser aquelle empregado muito conhe
cido e estimado

te largos annos. N’esta villa logo que hou-
 JS' _

: da promiscuidade de partidos é quesuccessos de domingo, preferimol-os á paz grande numero de foguetes.
im as desordens. ... podre da indilferença. j pela nossa parte temos múnus iuvuvuíu»huo uc mu cu a uu ruuu. uuio»o,

Esteve ahi o paiz em demasia socegadojpara folgar com este despacho, não só por^m resposta que não havia vacatura, e que 
e durante este somno doentio o poder de-que elle recae em pessoa de todo o ponto ficava o pedido registado para quando a 
sauctorisou se, e com as suas dictaduras par-competente e estimável, mas também porque houvesse. Seguiram-se algumas alternativas 
lamentares e violentas o governo transactoulle attesta a consideração em que o gover-ua enfermidade do alienado, chegando a



—

Reatabr-Ieeimento

Conaul d’Itali* em Macau

Nata* biograpfaleasj

O dinheiro do povo

lo «Ecco do Norte» o sor. Bernardino José

tem inutilisado d‘eocoolro á falta de estabe-

■ Meetingu no Horto

Contrastaria de Braga

Thomas Duarte

■ TngT
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notável honradez e intelligencia.
Thomaz Duarte, foi sempre um funcciona-

aberta vacatura, bavendo-se já enviado para Devido á lei que iiltimairente foi publica-
alli o competente processo de admissão. Oda, sobre as aposentações dos (unccionariosescriplor legitimisla e nosso presado collega

tado, uma reducção de mais de 900 contos, de Senna Freitas, não faltando até, por essa no batalhão de caçadores
digno agenle do Ministério Publico o‘esla públicos, deverá haver nas despezas do Es- 
eomarca, d‘accordo com o snr. administra 
dor do concelho, tem, da sua parle, empre
gado as diligencias necessárias para a remo

d*aquella localidade.
Conhecemos aquelle cavalheiro e sabemos le mais albardas.

ser el'e de todo o ponto competente para 
enviaun.»

ie tenente em 27 de novembro de 1867. 
Era 13 d*abri| <ie 1874 obteve a patente de 
capitão, e por ultimo em 31 «1‘otilubro de 
1884 foi nomeado maior d‘mfauleria o.* 20.

Gozava do foro de fidalgo com exercício 
no Paço, e ara condecorado com a medalha 
S. Bento d'Aviz.

Tinha 43 aunos d*odade e dispunha .de 
grande fortuna, sendo mu doa ufikiaea mala

mento. Desvamdas estas pelo recrudesci 
meoto da moléstia, -a mesma auclondada. 
axpoz ao exc.“° _
cto a necessidade de dar ao doente acc<>m 
modação própria,—porisso nio a havia nem

—

rentes aos quaes o seu tratamento deva ot> 
possa ser confiado. Infelizmenle também na te serviu, 
cabeça do districto não ha eslabelacimeoli 
que sirva ao fim pretendido,—senda poris
so, necessário esperar que da direcção do 
bospital do Porto venha aviso de .-e achai 
aberta vacatura, bavendo-se já enviado para

que se diz ter sido viclima o alienado po> 
parle dos presos, tomou já conhecimento o 
mesmo agente do Ministério Publico,—que 
também enviou a aucturidade administrati
va as queixas que o carcereiro e os preso 
lhe dirigiram demonstrando a inconvenien 
cia e perigo de continuar na cadeia o refe
rido alienado.

Esta aucloridade, remettendo-as por seu preseolar contra a diciadura. 
termo ao chefe do dlstriclo, manifestou man 
uma vez, a imprelerhel necessidade de se

pre o que promelteu no seu programma, einjurias sobre o nosso collega, que, tem si- 
çáo do alienado,—mas todos os esforços seé assim que o governo aclual procura poi lo um dos mais acérrimos defensores di.de setembro de 1862, foi elevado ao posto 

ueio de valiosas economias remediar oses- Vaticano e um dos mais valiosos adeptos d?
lecimento adequado. Dos maus trados de banjaraentos do governo transado.

tabilidade de princípios podemos e deve 
mos dar lestimuubo.

Acha-se completamente restabelecido dos 
seus eocommodua o digno administrador 
d’este concelho snr. dr. João Feio Soarea 
d‘Azevedo.

causa legitimisla em Portugal, as»un accei 
lava uma prebenda do governo do Quirioai 
e uma sanção para essa prebenda do go 
verno constitucional porluguez.

Uma veniaga infame que só tem o defeitt

Diz um collega de Braga :
Paia agradecer ao digno governador civil 

do districto, que tanto se empenhou, com 
sua valiosa influencia, para o eslabelocimeo- 
lo d‘uma contrastaria um Braga, foi ante* 
houlem a casa d‘aquelle illustre cavalheiro 
uma commissão composta dos prim ipaea 

. „ „ > 
numero d'arti8las d'aque|la profissão e mui
to povo que, ao som do hymuo d’el rei, to- 

> musica, levantava 
enlbusiaslicos viva» ao chefe do districto, 
aos enrs. ur. José Mai ia Rodnguee de Car
valho e vi-conde de Pmdella, ao governo, 
ao partido progressista, á diciadura e á re- 
foi ma administrativa.

Em seguida dirigiu-se esta impenente

Podem moderar a« suas iras os zeloso- 
defensores da moralidade... alheia e sere 
uar os seus furores esl^e vigilantes ganso? abastado do exercito. » 
do capilulio. Nada tem de commum o snr. 

elle, e que se compadeça com a justiça, 
com a moralidade, com a bygiene, e com a 
decencia publica.

Tal é o estado actual das causas.
Vé se que muitos e muitos louvores ca

bem á aucloridade administrativa pela acti

Alves do Moura e ás d’outros cavalheiro» 
qualificados do partido progressista.

Pena foi que não estivesse em Braga o 
snr. dr. Rodrigues de Carvalho, pois a com

andam alheios ã historio das nossas instituições administrativas. Nas
cidos da eleição e das combinações partidarias, não podiam esses 
tribunaes deixar de reflectir nas suas decisões as idéas e interesses 
que presidiram á sua constituição.

Não representam a justiça; defendem a política dos seus amigos. 
Não são juízes; são apenas instrumentos. Não servem as leis, ser
vem o seu partido ou o seu grupo. Ha, sem duvida, excepções in- 
dividuaes muito de louvar, mas essas não infirmam a regra geral, 
nem obstam ás violências e injustiças das maiorias. Em matéria 
eleitoral a parcialidade e a injustiça são mais que vulgares, são tra- 
dictonaes. Eleições ha que são annulladas tantas vezes, quantas fo
rem necessárias para vencer os adversários. Ao invés são outras ap- 
provadas, quando enxameiam as nullidades e saltam aos olhos as 
fraudes e as viciações. E’ o interesse político ou meramente local 
que, em regra, dieta as deliberações d’estes singulares tribunaes.

A este lamentável estado põe termo a presente reforma, orga- 
nisando nas sédes dos districtos tribunaes, que administrem justiça 
na ordem administrativa com a mesma imparcialidade e desassom
bro, com que a devem applicar os tribunaes judiebes. Por tal mo
tivo se asseguram aos seus membros as indispensáveis condições de 
independencia, sem, todavia, se exceder a despeza, que actualmente 
ze faz com os conselhos de districto e com as commissões executi
vas, que passam a ser cargos gratuitos como sempre o foram entre 
nós todos os de eleição popular.

A organisação da fazenda districtal, municipal e parochial, e a 
restricção das suas faculdades tributarias, são sem duvida uma das 
partes mais notáveis do novo codigo. Já ficam ponderados, e são ge
ralmente conhecidos, os inconvenientes da anarchia, que no estado 
presente perturba as finanças do estado, desorganisa a fazenda dos 
municípios, e torna insupportavel a existência dos contribuintes em 
muitos pontos do reino, onde a convergência das contribuições de 
todos os generos e procedencias quasi exhanre a matéria collecta- 
vel. Desnecessário é, pois, insistir n’esse assumpto.^

Persuadem-se os abaixo assignados, que o expediente proposto, 
de serem fixados annualmente pelas côrtes os máximos até onde 
pódem attingir os addicionaes ás contribuições directas e as restri- 
cções adoptadas sobre o lançamento das contribuições indirectas, se
rão bastantes para corrigir os defeitos da legislação existente, e as-

conceber se esperanças do seu restabeleci- rio exemplar e honestiss:mo e como tal sem
pre considerado pelos seus superiores e por exercer ta! cargo, e por iseu lh« < 
todas aquellas pessoas qne alguma vez tive-d‘aqui os nosso sinceros parabéns.

governador civil do dístri ram de recorrer aos serviços de sua compe
tência.

Pena foi que o sen precário estado de sau- 
ba n’e8te concelho,—nem tão pouco tem pa-de lhe não consentisse por mais tempo o 

exercício do cargo que tão intelligentemen

catholico e legilunista, com o tal sor. Bei ■ 
cônsul d’llalia 

em Macau. São duas pessoas distiacias t

tão, e pelos bons desejos e constantes esfor- mãos.
Ço8 que empregou para leval-a a bom resul- F „ __________ _
soltado. Ao muito digno delegado do Procu- fiasco, fazendo parle d‘ella o snr. Amaro __  „ . . . _ . . .
rador Regio lambem cabem meiecidos elo- d‘Azevedo, do visinho concelho de Ponte duiuos profundamente, mas de cuja inquebran-cado por uma banda de 
gios pela parle activa que tem lumado n*es- Lima, procurador á junta por este concelho, 
le negocio. e membro da commissão executiva, ç •

Sí todas esta» diligencias tem sido impro Deus haja. Segundo nos informam estes "il-
•ficuas, devemos quaixar-not apenas de não 
baver uma casa nas condições próprias pa 
ra dar cabida a tantos transviados da razão

EaerivAo eua Penellt»

segurar aos contribuintes o allivio dos gravames, que o affligem, 
e maior egualdade na distribuição dos encargos tributários.

Não seria preciso mais do que esta parte da reforma para mos
trar a urgência do seu decretamento. Não a acceitarão com boa som
bra os corpos administrativos, que vão ser esbulhados á voz do in
teresse publico, e sob as intimações da justiça, do direito libérrimo 
de taxar sem restricções todos os objectos de consumo, e de accu- 
mular sem limites os addiccionaes sobre as contribuições directas 
do estado. Mas abençoal-a-hão os povos, que gemem sob o peso de 
imposições desproporcionadas aos seus recursos, e que se sentem 
ameaçados pa a tendencia dissipadora dos seus representantes. Tão 
bem se comprehende a opposição d’elles, como se ha de explicar o 
applauso d estes.

O governo cumpre apenas o seu dever propondo a vossa ma- 
gestade o que tem por mais conveuiente á grande maioria do paiz.

A faculdade de organisar muniçipios com um regímen especial, 
sob as bases d’uma larga e discreta descentralisação, concedida aos 
concelhos, que o requeiram, é outra relevante innovação da reforma 
proposta.

Poucas considerações bastarão para evidenciar a sna utilidade.
E’ um erro grave pretender sujeitar ao mesmo regimen admi

nistrativo os grandes e os pequenos municípios. Não póde a povoa
ção rural e o burgo sertanejo governar se pela mesma fórma que ss 
rege a cidade populosa, industrial, cortada de fabricas e officinas, 
onde floresce o commercio a par da miséria, onde a civilisação e a 
riqueza se ostentam soberbas ao lado dos profundos infortúnios, 
que solicitam a todos os instantes o amparo da benefleeneia, o au
xilio da hygiene, e a intervenção da auctoridade publica. Com a po
pulação crescem os deveres e as difficuldades do governo. D’ahi 
provém a necessidade de maiores habilitações nos que hão-de presi
dir á gerencia dos interesses «ommuns. Tal, que no reduzido e obs
curo município provinciano é bastantemente idoneo para bem exer
cer o cargo, que lhe confiou a eleição popular, succumbirá desalen
tado ao investirem-no no difficilimo governo d’um populoso conce
lho. Um cidadão perspicaz, escassamente instruído, mas versado no 
conhecimento dos negocios locaes, póde, de per si, acudir pontual
mente a todas as necessidades da administração da sua terra; n’um 
grande concelho serão indispensáveis os cuidados e attenções dô

Abolição do imposto do «al

Tetu sido muito fes.tejada, em varias lo- manifeBlação ao edificio onde demora o cen- 
calidades do paiz, a abolição d’eele iniquo 11 o progiBíSiats e ãs casas dos snrs. viscon» 
e vexatório imposto. Varias camaras muni- de du Garcavellos, visconde de Pmdvlla, dr. 
cipaes lelegrayharam ao nobre ministro da 
fazenda agradecendo em nome dos seus mu
nícipes, essa abidição. As camaras munici

vez de agradecerem, representaram contra missão desejava ir agradecer-lhe o seu alto 
ta comarca "durante cerca de^dois annos, compensação, o snr. Anthero Simões da Faria j diciadura e por tanto contra esta medida empenho b’esla questão da contrastaria.

E’ que ella» entendem que o povo precisa Em vários pontos ua cmao foram tança- 
Idos ao ar mudos fogueies.

r_______  . Pari o lôgsr vago pela transferencia para
minando a existência," obteve a demissão doesta comarca do nosso amigo Manoel Heori-paes d’esle concelho e do do Amares eu

prendendo o presidente d‘elle e da junta mu relações de parentesco ha entre eate.- 
geral do Porto, conselheiro José Guilherme cavalheiros, de nomes tão similhauies.

Fazemos esta reclificação, não em nomt 
viço porque assim evitou que o povo, justa-lo nosso presado collega, de quem neuhu- 

vidade e zelo que tem mostrado n‘ésla ques-moole indignado, fizesse justiça por suas ma procuração temos, mas por •sabeimo.- . , _
■ ’ ’ * , ,er esta a verdade e por julgarmos do nosso ourives d’esla cidade, seguida de giands

De Braga foi uma commissão assistir ao dever accudir em dríeza do bom nome u<
ura collega, de cujas idéas políticas divergi-

exequalor á nomeação para cônsul de liaiiajguintee notas biograpliicae relativas ao 
^ejreira de Castro, illuslre major de infaole- 
Ja 20, utlimamente alh fallecido, que, como 
iisseraos, era thio da ezc.’*** visconde da 
Tone:

<0 finado assentou praça como voluntário 
n.° 5, em U da 

E’ assim que o partido progressista cum-occasião, quem despejasse as suas melhores «gosto de 1857. Nomeado alferes giaduadu 
’ nn 4 de julho de 1859, e effeclivo em 17

Uma folha de Guimarães publica ae se- 
i snr.

—

Os regeneradores, sequiosos da pilança de ser... phantastica ! 
•) ávidos do poder, tentaram realisar um 
«meeling» no Porto (cum arruaceiros con 
ratados a tantos reis por cabeça) para re- 

2’ (
Fui um fiasco enorme. 0 honrado povo dernardiao José de Senna Freitas, escriploi 

d‘aquella cidade repelliu a balatas e a asso-
dar ao doente um dsslino, proveitoso para bios os oradores a correu os promotores da uardino de Senna Freilrs, 

farçada, por tal modo qtie.a auctoridade le
ve de intervir dissolvendo o «meeling» ecremos que ambas verdadeiras. Nem- ines- 
prendendo o presidente d‘elie e da junta mu relações de parentesco ha entre

Pacheco, no qtie’lhe prestou ura grande ser-

Este nosso honrado amigo, a quem uma 
doença pertinaz e angustiosa vae, dia a dia,

cargo d’escrivão de direito que exerceu n’es-que de Faria, foi nomeado, a titulo de com-

e membro da commissão executiva, que

lustres conimissionadus nem chegaram a en
trar no thealro porque, vendo a caso mal 
parado, houveram por prudeole... ficar na 
rua.

O «Primeiro de Janeiro», na lingoageni 
lacónica dos seus telcgrammas, aunuuciav» 
ha dias que linha sido concedido o regio

do snr. Bernardioo de Senna Freitas.
Muitas pessoas Imaginaram que este Ber- 

nardmo de Senna Freitas era o distmete

di.de


Taujasno.

e

ta do tribunal de justiça d esta

ANNUNCIOS

1886.

(70)

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito da co

marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão do primeiro of- 
ficio Duarte, correm éditos de 
30 dias a citar todos os cre-

Os concorrentes apresenta
rão, na secretaria da camara,

0 presidente 
Manoel Francisco Soares Nogueira.

Custodia Maria da Costa, da fre
guezia de Barbudo, move con-

Soutello, se ha de arrematar 
a seguinte propriedade.

Campo da Moura, na fregue-
• 1 < 1 411 «1 I

■bseivar, na ausência do primeire, o P‘*l°|zj 

sempre se houve.
Para lodos o pteilo d‘um agradecimento 

significaote.
Tiriz 10 ifagoao de 1886.

Antonio Jesé Rodrigues d‘Arantes Leilão
seu ....... -------------------- .....-----------z-

de Villa Verde:
Faço saber que o orçamento pectivas gratificações.

sem abatimento do foro em reis
33 litros, 646 millilitros de 716)5000.

Pelo presente são citados os 
credores incertos para assisti- 

Villa Verde» se acha em recla-dos os credores incertos pararem á arrematação e aos mais
ridículo da mação, por espaço de 10 dias, deduzir seus direitos na dita termos da execução sob pena de 

na secretaria da camara muni-
t, o 

seu orçamento geral de receita 1886.
e despeza para o corrente anno 
civil, sendo a percentagem so- 

contra a reforma administrativa,Jsto muito Jjpe as contribuições do estado 0 Juiz de Direito
de 78 p. c. O que se faz publico 
para bem dos interessados, de
vendo as reclamações ser apre- 

do referido

como unica e universal herdeira
Villa Verde 15 de julho dedaquélle finado. Declarando-se 

que as audiências neste juizose 
fazem todas as segundas e quin
tas feiras de cada semana não 

Comarca de Villa Verde sendo sanctificados ou feriados 
que nesse caso são nos dias 
immediatos.

Villa Verdo 11 de Junho de 1886.
Verifiquei a exactidâo 

O Juiz de Direito 
Magalhães.

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

execução.
Villa Verde 3 de Agosto de

EDITAL (73>
A junta de jjarochia da fregue-

de Villa Verde:
W3 ÍCU.U.CO ja..... D. Faz publico que, a contar da milho, no valor de l$200 rs.

rado3protesto por informação'inserta n este publicação d’este na «Folha de Pelo presente são citados to-

GORRESPONDENGÍAS
Amares 5

(t>o noaao corbsspomduhis)

As poucas horas que furtamos aos nossos nha no seu jornal para nas semanas subse- 

permrtlido satisfazer os nossos deveres, dan
do-lhe noticias d’esta parvonica villa—onde 
os canudos e mais estrqmeiras........ I Per
dão,.. . não podemos entrar por emquanlo 
na descripção dos alfujes que entulham o 
melhor d'esta terra, ainda que muito a con
tento d’aquelles a quem está confiada a obri
gação de cuidar d’eslas mizerias. E, como 
isto deve ficar reservado para ultimo logarta - r------ - r. - . - *
(o senado), pela ideia porca que nos sugge- exislenci», e bem assim para com as de Braga, para pagamento da 
re. prevenimos o leitor que tenha toda a cau-redacções dos jornaes que se Ihe rÇf,’ri'|execuCão por CUStas e sellos uue sua 
teíla ao acompanhar-nos na nossa descripção ram> mostrando interesse pelo seu re.-tabe l - 1 v
nrevenindo-se desde já d’um frasco d'acido leciiueolo, a todos agradece do coração e lhe move O ministério publlCO. ’
nhenico ou d’outro desinfectante qualquer, protesta gralidao inJelrvU ^por tamanhas Uma. morada de Casas ter- 
1 *’

porque temos êm muita áttenção a nossa 
ainda que pouca saude e desejamos lambem 
evitar as nauseas que poderiam dar-se, im- 
wd^krítar’ a^eticadlss^a^pltuitaria dosl« Heaj, S8U medico asMaeme,—-e ao h.>bil'posto de diíferentes vallos de ~ 

nossos amaveis leitores. ' ’ . ------------- , . w. ....
—Como principal e de mais importância, lo, »r. Aoluoes d Araújo Lima, aquella almimas nlivpirítq dín nn 

faltaremos das nossas colheitas. As safras dos moilo zelo e peucia qoe mauifetiuu mjClO 6 aioUinas Oliveiras, SILO no
centeios estão concluídas, e se bem que o tratamento,-e jale pelas cautelhs que f z lugar da Prega, da dita fregue- 
seu rendiments fosse um tanto mais escas- <’*   — —-.......... ' ■;   ■> ■.................
so do que se esperava, no entanto, a quali- '"odo prudente, generoso e digno como 
dade é superior.

Os milhos, vigorosos até mesmo os sero- . -
dios e os de terras leves, promettem-nos, se sincero, e a boa vontade d um pre>li;nu in 
o tempo assim continuar, uma colheita abun
dantíssima.

Também os vinhedos apresentam um as
pecto magnifico e é de esperar que o 
rendimenta não seja inferioraojdo anno pas
sado, apesar porem do borraçal ter vingado 
pouco, devido á inconstância do tempo.

—E para proseguir fallar-lhe-hemos em 
frivolidades da estação. O calor tisna-nos e 
faz-nos astuar horrivelmente.

O thermometro tem-se conservado n’estes 
últimos dias a 3G g. c. o suficiente para 
chocar como effectivamento chocou o ovo da 
cambra—o protesto!

Os leit.ores já tem noticia d’esse famige- 

jornaf que com muita justeza e perfeito co
nhecimento da verdade os pôz ao facto do 
principal. Não commentaromos o i............
farça por não havermos n’este momento a 

ê na da referida, junta 
deira camara escura, quanto a critério e pro 
gresso—, saturada d’uma parvoa mas inof- 
fensiva indignação, deitou também o seu 
bocado de genio, fazendo a sua protestação 

cautelosamente ás escondidas de um dos 
membros da dita e do administrador não os 
cooptando para a sua reunião sybilina, por 
que estes senhores a respeito de scenas d’um 
ridicúlo d’esta ordem teem por systema dar 
a sua patadinha muito pouco a contento dos SentauaS ClCUtrO 
interessados.

Representaram, como elles dizem, a ver
dadeira farçada burlesco-politica.

Ora a camara protestante prometten-nos 
conservar por modos eguaes ou bem seme
lhantes n:uma perpetua gargalhada, o que 
ainda assim é muito para desejar a estada 
d‘ella no poder para nos humorisar rasoa- 
velmente Je tempos a tempos as sensaborias 
estúpidas d‘esta modesta aldeia parvonica 
com estes ridículos e outros que tal corpo
ração nos offerece. Damos aos caros leitores 
uma amostra da tal cataplasma protesto : 

«interpretando fielménte os sentimentos 
dos seus muncicipes» (sic) 1!!!!

Isto è pasmoso! Onde estão esses muníci
pes de que a camara interpretou os f 
mentos ? Caso notável, porque ainda hoje a 
quasi totalidade dos cidadãos aptos, desco- « 
nhecem tal proceder. Se porém alguns ha maçao por espaço ue 1U clias, seus requerimentos documenta- 
muito depois d’alguns jornaes haverem fal-

EDITAL
Domingos Antonio d’Araujo Si

mões Antunes Macuas, presi
dente da junta de parochia da

Uma morada de casas ter-
a ll.Jdlíl.1’ lumioi oviuaa uiiróoa. tiau pu io b*>iu* • » . »

bem o abaixo assignad.. deixar de lesietnu-ifO^S COm COSlIlha, SObradO, CO1*
, uma casa que serve de se

queiro, torre e eido junto com-

Comarcn de Villa Verde 
ARREMATAÇÃO

No dia 29 do corrente mez 
d’agosto, por 10 horas da ma
nhã e â porta do tribunal judi
cial d’esta comarca, se tem de 
arrematar em hasta publica, os 

“prédios e f 
ob executada Rosa de Souza, viu- 
•avoL.— J - O Hf’ 1 J n > 1»

revelia.
Villa Verde 24 de Julho de 1886. 

O escrivão 
Gaspar Augusto Telles.

Verifiquei
O Juiz de Direito—Magalhães. (71)

Comarca de Villa Verde 
ÉDITOS DE 30 DIAS

Por este juizo e cartorio do 
escrivão Telles são citadas to
das as pessoas incertas que se 
julguem com direito á herança 

contar da publicação d’estec^e Joaquim d Azevedo 
Diário do Governo» seBraSa» tallecido no estado de 

solteiro, na cidade do Porto, pa
ra na segunda audiência ordiná
ria deste juizo, passados trinta 
dias a contar da publicação do 
segundo annuncio no «Diário do 
Governo», verem accusar a cita
ção e assignar-Ihes tres audiên
cias para contestarem querendo 
sob pena de revelia a habilita
ção requerida por Rosa Maria 
da Silva, da freguezia de S. Vi
cente da Ponte d’esta comarca,

O escrivão
Gregorio de Carvalho Osorio Machado 

Verifiquei
i 

Magalhães (75)

Concurso
A camara municipal do con

celho de Villa Verde faz pu
blico, que por espaço de 30 dias, 
a < 
no « 
acham a concurso duas cadei
ras de ensino primário elemen
tar do sexo masculino, uma da 
freguezia d’Escariz (S. Marti- 
nho) e outra da freguezia de 

freguezia de Passo, concelho Valdreu, com os ordenados de 
de Villa Verde: 100^000 reis cada uma e res-

do povo!»

dade que a voz do povo chegue ao
não temos a menor duvida em o admittir;
mas a de s. s.*, como lá diz o rifão, por 
mais que berre e brame nunca será escu
tada I Não sei se nos entende.

A tal interpretação fiel por certo abalou para serem affixados nOS luga- 
desapiedadamente os próceres e os grandesr °
projectos da política governamental! Pelo TOS CIO eStylO. 
amor de Deus mais seriedade e mais tole- Passô 2 de agosto de 1886. 
rancia srs. sete... peccados mortaes. Fa- O presidente
Iba-DOS O tempo e temos em muita consi-'Domingos Aot.® d’Araújo Simões Antunes Macuas.

praso.
Villarinho 5 de Agosto de 1886. 

O presidente da junta 
José Antonio de Meirelles.

dores e legatários desconheci
dos ou domiciliados fóra da co
marca, que se julguem com di
reito á herança aberta por obi- 
to de Feliciano José Soares, mo
rador que foi na freguezia de 
Sabariz desta comarca, para 

fructos penhorados á Que querendo venham deduzir 
- - - - Seus direitos no inventario a que

K'avejva,de S. Miguel de Prado,destaPor fallecimento do mesmo se 
procede, sem prejuízo dos ter- 
—i do alludido inventario até 
sua fmal conclusão.

Villa Verde 22 de julho de 
1886.
Verifiquei a exactidào.

O J hz ile Di.eilo
M-gAhXes. t72)

O EacrivSo,
Gaspar Augusto Telles.

iuieiiigeuiB_ pharm.ceuiico dAiita Je favradio, vidoníio, arvores fru- COLBíirCil (lo Villa Verde 
>. i>r. Aoluues d'Afai!jo Luna, aquell^^ ARREMATAÇÃO ’

No dia 15 dagosto proximo,
zia de S. Miguel de Prado, noás 10 horas da manhã, á por- 
valor de 150$000 rs.

202 litros, 584 millilitros de comarca, por execução que D. 
milho.

26 litros, 16 millilitros de vi
nho, azeite e fructo, no valor de tra Antonio Luiz Machado, de 
5^300 rs.

O eido do Porteiro, de lavra
dio e algumas vides, um boca
do de terra de mato, sito no zia de Soutello, cortado pela es- 

* v,...... x. dito lugar e freguezia, no valor trada, de lavradio e vidonho,
de Villarinho, concelho de 24^000 rs. sem abatimento do foro em reis

AGRADECIMENTO
O abaixo assignado, penhorado em exlre-1 

mo para com todas as pes.ioas .qua o <' 
sequiaram e visitaram durante a t 
doença—pneumonia dupla—que ullimameo | , .

o prostrou no leito e poz em perigo mas presa nas cadeias

deração o estorvo que lhe occasionará esta 
fastidiosa correspondência, occupando tal
vez espaço que v. reservaria para assumptos 
de maior utilidade, não nos podendo coin- 
tudo eximir de lhe pedirmos uma reservi-

afadigosos trabalhos agrícolas, não nos tem quentes voltai’mos á carga.

nreventivo de que estamos providos larnbom quanto iinmerecidas finezas. Não póde iam-

ifiar a sua admiração e do patentear o seu (gg, 
profundo reconhecimento ao dislinclo eL..„ 
acreditado facultativo huir.eopatha—dr. Cor-|

senti- ordinário da receita e despeza 
q d’esta junta se acha em recla-

nhecem tal proceder. Se porém alguns ha maçao por esp 
que saibam da tal cataplasma sudário, foi a contar da d2 
muito depois d’alguns jornaes haverem fal- 
lado n’isso. 1

Então como é que esta é «interprete dosmaçãO a fazer ser apresentada 1881.
:|na secretaria desta junta e na da

«é necessário que ao throno chegue a voz camara municipal d este COnce-
Alto lá snr.‘ Cambra. Quanto á necessi-

jbuição 66 por cento.
Por verdade mandei passar 

o presente e outros d’egual theor

---------- — _ata do presente dos em conformidade com as
edital, devendo qualquer recla- instrucções de 8 d’agosto de com a qQ.a^ pretende habilitar-se

|na secretaria d’estajunta e na da 

lho, dentro do" referido praso, 
throno^ sendo a percentagem da contri-
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BRAGA

Proprietário, Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior
------

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE BILHAR E DE LEITU3A

£ÃS1 BB Mf OS
MGNIFIOOS TRENS PARA ALUGAR

»

e*-;

BRAGA—Imprensa Gommercial, rua Nova de Souza. 24

ÍL_

Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagei.s
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Semolina
NOVO ALIMENTO RECONSTITUINTE

COMPOSTO PKIXJS
RR. PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-da-SALUT

Deposito Geral: -------------------------------- ---------
</> pauis cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio eílicaz.
• ’ eS LíOllS-SN' PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 60

K 
&

00

iI I I
I

$

1 miiAiiUCcas Lf------------

N’esta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typographica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal compelentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou còres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

Creou-se apparelhos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 
para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ãs pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que leem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas.aquejlas do constituições deli-

Novo apparellioimtnho continuo multo barato 

MEDALHA DE OIRO NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 

APPARELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebidas gazozas

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cervejas 
Os únicos que são prateados por dentro

Os eiphSes de grande e pequena bomba sào solido» e de facil limpeza 

, J. HERMANN-LACHAPELLE
«V. B1OLI. ÍÒT & 'iuect-Mori-fl IDnjjenlieiroN ronmtructorea 

HL'A BOIMH», 31-33 (Boolenrd Òrnano 4-fi) PARIS 
Remenw fninijnendn do prospeçtp detalhado

•Tffl Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
Mt mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 

;L e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soílrido 
y-jf alteração alguma.

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor e mais bem situada kcasa deste Sanctuario.

na eapoalfio 'O« 
Unlraral lattrnwloMl "

PARI8 , 07 0

^•TBBAYp^.

DO SZkXtfGTJia <
a todos oa accldontes provenienics do Moléstias contagiosas (syphllltlcas) recontei ou antlgat .2 

e relaelden <i qualguer outro tratamento “
CURADOS SEGURA E íADICAI.MBNTB PELOS 4

m ÚNICOS VERDADEIROS

GWBASeXAROPK”™ ’ 
do 3Z>r GIBEKT

Approvado pela Academia do Medicina de Paris e autorisado pela Junta de Hfgiene do Brazil.
XíAffocçÕesrheumaticascsobre- l..'______'___r--_____ _  L,

tudo as Moléstias da Folie e os laes. 0 doente absorvia grande 
Vícios do Sanguo, se manifestam • ■ n- •.
sempre sob fôrmas tilo desagradá
veis e algnmas vezes são tão rebeldes 
que sempre procurou-se remedios 
capazes de cural-as rapidamente.

Primilivamerite recorria-se aos 
meios empíricos, luu uãs-urãos 
como perigosos; depois, pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações Concentradas e mais raeionaes como

ELIXIRES, ROES, eta. 
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbula, 
razão pela qual cahlram, quasl todas, no esquecimento.

• A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias anligas, pro
porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco 
tempo, no logar que hoje occupa.

Em 1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris, 
Medico-Chefe do Hospital Saint-Louis, em collaboraçào com o Sòr BOU- 
TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz aclualinante o seu nome :

Xarope Depurativo iodurado do Dr Gibert.
Os effeitos maravilhosos que obteve foram confirmados, suocessi- 
vamente, desde então nos outros Bospltaes de e nos de
X.O3TDRX:S, NEW-TOXUC, RIO-DS-XaiiTErao etc.

£' o Depurativo mais aotivo a eco
nomizo de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.

■ ' • i'*- ■ ,'d

0 XAROPE DEPURATIVO do Dr GIBERT é 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dósei,

• AS GRAGÊAS DEPURATIVAS lODURADASdoD'GIBERT 
oncorram exaotomonto todos oa princípios aotivos do Xaropo.— Em razão de 
aou poquono volume ado oxtremamente faceia e agradavcls de tom. r o convêm 
ospocialmonto Os Senhoras, fts pessôas que viajara ou cujas occupnções obri
gam d coraor 16ra do casa e às que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada, frasco.
Cumpre desconfiar das numerosas 

/(J. /“Falsificações e Imitações e exigir 
alem das assignaturas em frente, ■— 

ef impressas com tinta vermelha, o1-^
fTJ) Sellodo Governo francez, impresso com
Cp' tinta azul sobre o rotulo do cnvollorio de cada frasco
PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS 

B EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.

I 1
b

4 
4 
4 
4 
4 
4

ruuc.o cc uuvurn, eram enes prtn- 
cipalmcnle deoidos ao regímen W

mettiam os doentes e ao qual,

que crão dotados de conshluição

pelo uso dos simplices ou dos vege-

quanlidade de liquidas sempre 
desagradáveis e se efíeitos favo
ráveis se davam, eram elles prin- 

— __ _ __ r>—

severo e prolongado á que se sub- 
v..„.. mettiam os doentes e ao qual, as
tão absurdos .. maisdasvezes,sóresisliamaquelles

robusta.


